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Resumo 
Objetivo: Demonstrar a relação entre as competências organizacionais, de equipe e 

individuais para inovação no setor público. 

Método/abordagem: Utilizou-se abordagem quantitativa, por meio de aplicação de 

questionário eletrônico com 674 participantes voluntários de todos Estados Brasilei-

ros. Utilizou-se estatística inferencial de correlação e multivariada de regressão logís-

tica para testar quatro hipóteses. 

Resultados: Confirmação das hipóteses quanto à existência de correlação significativa 

positiva entre os níveis de competências (organizacional, de equipe e individual), e 

existência de predição da presença da competência de um nível em relação aos outros 

dois níveis, com efeitos ascendentes e descendentes. 

Contribuições teóricas/práticas/sociais: Confirma estatisticamente que o construto 

competências é um fenômeno multinível, bem como de que existe relação de predição 

dos diferentes níveis para a presença de outro nível. Reforça a necessidade de desen-

volvimento das competências multiníveis para aumentar a probabilidade da demons-

tração das competências nos demais níveis, e assim propiciar a melhoria dos serviços 

prestados para a sociedade com organizações, equipes e indivíduos com as competên-

cias necessárias para inovar. 

Originalidade/relevância: Apresenta evidência empírica dos efeitos da relação multi-

nível das competências para inovação no setor público, por demonstrar a interrelação 

estatisticamente significativa entre cada um dos níveis de análise, permitindo uma 

compreensão mais ampla do fenômeno estudado. 

Palavras-chave: Competências; inovação; setor público; abordagem multinível. 
 

Abstract 
Purpose: To demonstrate the relationship between organizational, team, and individ-

ual competencies for innovation in the public sector.  

Methodology/approach: A quantitative approach was adopted through the applica-

tion of an electronic questionnaire answered by 674 voluntary participants from all 

Brazilian states. Inferential statistics (correlation) and multivariate logistic regression 

were used to test four hypotheses. 

Results: The hypotheses were confirmed, indicating a significant positive correlation 

among the three competency levels (organizational, team, and individual), as well as 

the existence of predictive relationships between the presence of competencies at one 

level and the others—demonstrating both upward and downward effects. 

Theoretical/Practical/Social Contributions: The study statistically confirms that the 

competency construct operates as a multilevel phenomenon. It also shows that the 

presence of competencies at one level predicts the presence at other levels. These 

findings reinforce the need to develop competencies across all levels to increase the 
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likelihood of their expression in other levels, thereby enhancing public service deliv-

ery through organizations, teams, and individuals equipped with the competencies 

necessary for innovation. 

Originality/value: This research provides empirical evidence of the multilevel rela-

tionship between competencies for innovation in the public sector, demonstrating 

statistically significant interrelations between each level of analysis and contributing 

to a broader understanding of the phenomenon. 

Keywords: competencies; innovation; public sector; multilevel approach. 
 

Introdução 

As competências são condições 

essenciais para inovação (Cingolani e 

Salazar-Morales, 2024; Fedato et al., 

2018; Loufrani-Fedida & Aldebert, 

2021), mas de modo geral, as pesquisas 

sobre a temática focam especificamente 

em um nível de análise, como no nível 

organizacional ao investigar sobre as 

capacidades da organização orientadas 

para inovação (Fedato et al., 2018); nos 

comportamentos das equipes (Wipula-

nusat et al., 2017) ou no nível dos indi-

víduos nos estudos que identificam os 

comportamentos das pessoas voltados 

para gerar inovação (Miao et al., 2018; 

Moussa et al. 2018). 

No caso do contexto de inova-

ções em organizações públicas, Ubeda e 

Santos (2008) realizam uma pesquisa 

que identificou competências tanto or-

ganizacionais quanto individuais para 

inovar, trazendo dois níveis de análise 

da abordagem multinível. Ampliando 

esta perspectiva, Montezano e Isidro 

(2020) especificam que para a inovação 

ocorrer no setor público são necessárias 

competências em diferentes níveis de 

análise (governo, organizações, equipes 

e indivíduos), as quais devem ser ali-

nhadas e focadas ao alcance dos objeti-

vos estratégicos e melhoria na presta-

ção dos serviços públicos. Montezano e 

Isidro (2021) indicam que as competên-

cias são consideradas um meio para en-

frentar os desafios e gerar melhores ser-

viços à sociedade, a partir do fortaleci-

mento e desenvolvimento das compe-

tências das organizações, equipe e indi-

víduos. Em função disto, Carneiro, Isi-

dro-Filho e Criado (2023), ao desenvol-

ver um modelo do ecossistema de ino-

vação no setor público, especificam a 

necessidade da definição das compe-

tências dos atores envolvidos para ge-

rar a inovação. 

Loufrani-Fedida e Aldebert 

(2021) indicam que a maioria dos estu-

dos na área de gestão se limita a inves-

tigar apenas um nível de análise (orga-

nizacional, equipe ou indivíduo), o que 

restringe a compreensão completa dos 

fenômenos, sendo que ao adotar uma 

perspectiva multinível permite ter uma 

visão mais ampla das múltiplas conse-

quências do comportamento do fenô-

meno nos diferentes níveis. Sendo as-

sim, as autoras afirmam que é preciso 

compreender a dinâmica internível das 

competências para saber como os níveis 

https://www.emerald.com/insight/search?q=Sabrina%20Loufrani-Fedida
https://www.emerald.com/insight/search?q=B%C3%A9n%C3%A9dicte%20Aldebert
https://www.emerald.com/insight/search?q=Sabrina%20Loufrani-Fedida
https://www.emerald.com/insight/search?q=B%C3%A9n%C3%A9dicte%20Aldebert
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coexistem e são interrelacionados para 

gerar o desempenho bem-sucedido da 

inovação, e assim avançar nos estudos 

sobre competências na perspectiva 

multinível, integrando três disciplinas 

que investigam a temática em apenas 

uma ótica – gestão de pessoas no nível 

micro, gestão de equipes no nível 

mesmo e a estratégia no nível macro. 

Aldahdouh et al. (2019) indicam 

a necessidade de estudos que identifi-

quem a relação de variáveis individuais 

e organizacionais no perfil de compe-

tências individuais para inovação. Exis-

tem recomendações na literatura acerca 

da necessidade de investigações a res-

peito do uso da abordagem multinível 

das competências (Bispo et al., 2023; 

Montezano et al., 2019), inclusive para a 

geração da inovação (Podmetina et al., 

2018; Seeck & Diehl, 2017; Zijl, 2022), e 

no caso específico da perspectiva multi-

nível das competências para o setor pú-

blico, Montezano e Isidro (2021) reco-

mendaram a necessidade de realizar 

pesquisas acerca da relação de influên-

cia entre os diferentes níveis das com-

petências.  

Sendo assim, este artigo tem 

como objetivo demonstrar a relação en-

tre as competências organizacionais, de 

equipe e individuais para inovação no 

setor público. Com isso, o estudo con-

tribui confirmando estatisticamente 

que o construto competências é um fe-

nômeno multinível, bem como de que 

existe relação de predição dos diferen-

tes níveis para a presença de outro ní-

vel. 

Fundamentação Teórica  

Modelos multiníveis vem sendo 

usados cada vez mais em diversificadas 

áreas, tendo em vista permitir verificar 

efeitos dos dados em uma estrutura de 

diferentes níveis de análise (Austina & 

Leckied, 2020). Sendo assim, as compe-

tências são consideradas um fenômeno 

multinível, tendo em vista sua ocorrên-

cia em três níveis de análise – organiza-

cional, de equipe e individual, os quais 

possuem similaridade e interdependên-

cias entre eles (Brandão et al., 2008). 

Montezano e Isidro (2021) afirmam que 

um modelo de competência consiste na 

lista das competências nestes três níveis 

de análise que são necessárias ao bom 

desempenho, com vistas ao atingi-

mento das estratégias organizacionais, 

sendo que isto só será possível a partir 

do alinhamento e interdependência en-

tre os níveis. 

As competências organizacio-

nais vêm da perspectiva da Visão Base-

ada em Recursos, e são consideradas a 

mobilização de recursos da organização 

para o alcance da estratégia organizaci-

onal (Munck & Galleli, 2015), ou seja, 

são as capacidades dinâmicas das orga-

nizações (Butler & Ferlie, 2020). Para 

Puentes-Palacios e Brito (2017) as com-

petências coletivas ou de equipes (nível 

meso) representam a combinação sinér-

gica de atributos do grupo de pessoas 

no compartilhamento de suas compe-

tências para um desempenho superior 

da equipe, sendo que não representa 

apenas o somatório das competências 
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individuais, mas sim resultados da in-

teração entre as pessoas.  Em revisão de 

literatura sobre o conceito de compe-

tências coletivas, Silva e Ghedine (2019) 

identificaram que é necessário haver in-

teração e interdependência entre os 

componentes da equipe por meio de re-

lacionamentos intergrupais para mobi-

lizar seus elementos constituintes ao 

desempenho superior coletivo. 

No nível individual, Salman et 

al. (2020) realizaram uma revisão da li-

teratura acerca do conceito de compe-

tência e consolidaram a definição como 

a demonstração de comportamentos ao 

bom resultado (com qualidade e men-

surável) em um determinado contexto 

de trabalho, a partir de requisitos (in-

puts) dos indivíduos (características, co-

nhecimentos, habilidades e atitudes). 

Os autores afirmar que as competências 

trazem um enfoque estratégico para a 

área de gestão de pessoas, devido ao 

fato da necessidade do alinhamento à 

estratégia e empreendimento de esfor-

ços ao alcance dos objetivos estratégicos 

da organização. 

Chae et al. (2019) identificaram 

preditores individuais e organizacio-

nais para a demonstração das compe-

tências culturais de enfermeiros sul co-

reanas, sendo que a própria competên-

cia organizacional cultural apresentou 

efeitos significativamente positivos.  Os 

autores concluem que as competências 

dos indivíduos são influenciadas por 

variáveis multiníveis, inclusive por 

competência em outro nível, e que estas 

variáveis interagem de forma dinâmica 

entre si. 

Qamar et al. (2019) investigaram 

o efeito multinível de competência da 

liderança orientada para a equipe tanto 

no desempenho da própria equipe 

como no desempenho dos indivíduos 

da equipe, constatando que existe efeito 

duplo e cruzado da competência do lí-

der, ou seja, no mesmo nível de análise 

(equipe para equipe) e em diferentes ní-

veis (equipe para indivíduo). Ainda re-

lacionando os níveis meso e o micro, 

Santos et al. (2019) avançaram em de-

monstrar os efeitos das competências 

empreendedoras da equipe na explica-

ção de estratégias cognitivas dos indiví-

duos, como o raciocínio causal e de se 

envolver na efetivação.  

Kaur e Kaur (2022), a partir da 

perspectiva multinível, constataram 

que as competências dos funcionários 

foi uma variável mediadora na relação 

positiva entre as práticas de gestão de 

pessoas e o desempenho organizacio-

nal, o que contribuiu para demonstra-

ção da interação entre os efeitos de va-

riáveis de nível macro (práticas de ges-

tão de pessoas e desempenho organiza-

cional) e micro (competência do indiví-

duo). 

Estudos de gestão da inovação 

também buscaram compreender a rela-

ção entre competências individuais e 

organizacionais, como realizado por 

Podmetina et al. (2018) para inovações 

abertas ao apresentar uma proposta de 

modelo de competências dos indiví-

duos incorporado ao modelo das com-

petências organizacionais.  Apesar dos 

autores consideraram a competência de 
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trabalho em equipe e colaboração no ní-

vel individual, diferenciando do con-

ceito adotado nesta pesquisa, este es-

tudo também indica ser uma competên-

cia relevante aos membros da equipe, o 

que por inferência ao conceito de com-

petências coletivas pode-se dizer que 

também existe uma variável de nível 

meso no modelo dos autores associada 

a competência organizacional. Podme-

tina et al. (2018) concluem que a articu-

lação entre as competências individuais 

e organizacionais, juntamente com a co-

laboração das pessoas são essenciais 

para o processo de inovação aberta. 

No estudo de Merrit e Kelleey 

(2018) os autores demonstraram que a 

colaboração eficaz das equipes de estu-

dantes de graduação é influenciada pe-

las competências dos indivíduos (man-

ter a mente aberta, ser estratégico, ser 

respeitoso, comunicação efetiva, paci-

ência) e competências da organização 

(ex: compromisso, confiabilidade orga-

nizacional). A relação entre nível de 

equipe e indivíduo também é demons-

trada no estudo de Estel et al. (2019) ao 

constatar que o comportamento do lí-

der influencia o comportamento da 

equipe em reuniões, gerando compor-

tamentos proativos e participação mais 

efetivas nas reuniões de times de inova-

ção. Em relação à inovação no setor pú-

blico, Zijl (2022) adotou uma aborda-

gem multinível abrangendo o nível do 

indivíduo e das equipes, em que a auto-

nomia das equipes de inovação contri-

bui para maior vitalidade do funcioná-

rio público para desenvolver ideias ino-

vadoras na administração pública.  

No contexto específico de com-

petências e inovação no setor público, 

houve iniciativas de pesquisas com uso 

de abordagem multinível, como Aude-

naert et al. (2016) constaram efeitos po-

sitivos das práticas de gestão de desem-

penho no nível organizacional no com-

portamento inovador dos indivíduos. 

Butler e Ferlie (2020) indicam que as 

competências organizacionais no setor 

público dependem de equipe e indiví-

duos com preparo adequado, ou seja, 

com as competências necessárias para o 

desempenho inovador. Mutonyi et al. 

(2020) constaram que o comportamento 

inovador é influenciado por variáveis 

de nível individual (orientação do indi-

víduo para aprendizagem), de nível 

meso (coesão do grupo de trabalho) e 

pelo estilo de liderança. 

Lapuente e Suzuki (2020) inves-

tigaram a relação de atitudes pró-inova-

doras de gestores públicos como variá-

vel no nível individual com variáveis 

controle de nível macro como o país da 

Europa que o respondente vivia, além 

de usar tipo de organização (ex: órgão 

central, governo regional, governo no 

estado) e tamanho da organização. Este 

estudo indica uma preocupação com 

uso da abordagem multinível, mas os 

resultados são apresentados apenas em 

relação a diferenças entre o gênero dos 

participantes, e não contém análises dos 

efeitos referentes às variáveis de nível 

macro. Pode-se observar pelas referên-

cias apresentadas, que os estudos mul-

tiníveis de competências para inovação 

no setor público acabam focando prin-
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cipalmente em efeitos preditivos das re-

lações entre apenas dois níveis de aná-

lise. 

Identificou-se um estudo multi-

nível sobre competências para inovação 

no setor público com proposta de três 

níveis de análise realizado por Monte-

zano e Isidro (2021), em que a partir de 

uma abordagem qualitativa, desenvol-

veram um modelo com 59 competên-

cias necessárias para inovação no setor 

público no contexto brasileiro, sendo 

nove organizacionais, 18 de equipe e 32 

individuais. 

Método 

Esta pesquisa é caracterizada 

como teórico-empírica, de natureza ex-

plicativa, com recorte transversal e 

abordagem quantitativa. O procedi-

mento de coleta de dados foi realizado 

partindo da modelagem das competên-

cias proposta por Montezano e Isidro 

(2021), devido ao fato de ser o primeiro 

modelo multinível de competências 

para inovação no setor público, além do 

mesmo contemplar a lista e as descri-

ções das competências nos três níveis 

de análise, conforme descrito no refe-

rencial teórico. Com isso, foi desenvol-

vido um questionário eletrônico no Go-

ogle Forms contendo: (i) a apresentação 

da pesquisa e termo de consentimento 

livre e esclarecido para participação, (ii) 

três partes, uma para cada nível de aná-

lise das competências com a lista dos 

nomes e descrições delas para avaliar o 

quanto as pessoas percebem que são 

demonstradas nas organizações públi-

cas, por meio de uma escala de mensu-

ração, ancorada nas pontas, em que va-

riava de 1 (não demonstra a competên-

cia) até 10 (demonstra totalmente a 

competência), sendo que havia orienta-

ção ao respondente para escolher uma 

organização, equipe e indivíduos que 

considerassem mais inovadores no se-

tor público; e (iii) 18 questões do perfil 

socioprofissional de caracterização do 

respondente. 

A pesquisa foi divulgada em re-

des sociais e em grupos de Whatsapp da 

rede de inovação do setor público (Ino-

vaGOV) para o alcançar o público-alvo, 

o qual consistiu em profissionais que 

atuam em organizações públicas e em 

cidadãos brasileiros para contemplar 

diferentes óticas acerca da percepção da 

demonstração das competências do se-

tor público. Com isso, a partir da amos-

tragem não probabilística por conveni-

ência, obteve-se uma amostra válida de 

674 respondentes, com o seguinte perfil 

(frequências mais recorrentes): 59,1% 

do sexo masculino; 67,2% são casadas 

ou em união estável; 31,8% possui de 40 

a 49 anos, 23,3% de 50 a 60 anos, e 21,4% 

de 30 a 39 anos; 52,8% com pós-gradua-

ção stricto senso e 30,9% lato senso; 45% 

são da região Centro-Oeste; 66% traba-

lham em organização pública; 19,1% 

possui mais de 30 anos de experiência 

em organização pública; 81,3% possui 

experiência com inovação; 81,9% não 

participou de iniciativas premiadas de 

inovação; e 55,2% não liderou equipes 

de inovação. Tem-se ainda que os res-
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pondentes foram das três esferas de Po-

der (maioria do Executivo – 55,3%) e de 

Governo (maioria Federal – 57,3%). A 

Figura 1 apresenta o percentual de par-

ticipantes por Estado Brasileiro. 
 

 
 

 

 

Figura 1. Frequência de participantes por Estado Brasileiro 
Fonte: Elaboração dos autores (2025). 

 

Os dados foram tratados inicial-

mente no Excel para codificação das va-

riáveis e importados no Statistical 

Package for the Social Sciences - SPSS (ver-

são 20). Inicialmente foram realizados 

os testes de pressupostos estatísticos 

para definição da técnica adequada ao 

alcance do objetivo estabelecido, não 

sendo identificada normalidade na dis-

tribuição (sig=0), há ausência de outliers 

univariados com até 4 desvios padrões, 

conforme diretriz para amostras gran-

des de Hair Jr. et al. (2009). Apenas 

cinco variáveis apresentaram homoge-

neidade (CO2; CE5; CE7; CE12; Média 

CO), enquanto as demais possuem he-

teroscedasticidade devido às significân-

cias menores que 0,05. Não foi identifi-

cado problemas de colinearidade, em 

virtude de os valores de tolerância se-

rem maiores que 0,1. Além disso, tem-

se que o instrumento aplicado obteve 

consistência interna de 0,992, variância 

explicada de 77,35% e cargas fatoriais 

variando de 0,343 até 0,970.  
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Como primeiro teste para indi-

car a relação entre as variáveis nos dife-

rentes níveis de análise foi realizado o 

teste de correlação para verificar a sig-

nificância das correlações entre os ní-

veis das competências. 

Em função dos resultados dos 

pressupostos estatísticos, a técnica ade-

quada ao alcance do objetivo foi a re-

gressão logística binária, por se tratar 

de uma técnica que indica se há relacio-

namento entre um conjunto de variá-

veis independentes com a variável de-

pendente, além da flexibilidade em per-

mitir a violação da normalidade, linea-

ridade e homogeneidade das variáveis 

da amostra (Hair Jr. et al., 2009). O uso 

da regressão logística em estudo multi-

nível é historicamente aplicável (Austin 

& Leckie, 2020), como realizado em pes-

quisa para investigar atitudes inovado-

ras no setor público no nível individual 

com variáveis organizacionais (Lapu-

ente & Suzuki, 2020), bem como para 

testar modelo multinível de condições 

para inovação (Demircioglu & 

Audretsch, 2018). Com isso, foi necessá-

rio tratamento no banco de dados para 

criação de variáveis a serem utilizadas 

nos testes de regressão logística, as 

quais são apresentadas na Tabela 1. 

Para o cumprimento do objetivo 

proposto, foram estabelecidas quatro 

hipóteses a serem testadas, as quais são 

relacionadas na Tabela 2, com a indica-

ção do teste estatístico e as variáveis uti-

lizadas. 
 

 
 

Variável criada Forma de cálculo Motivo da criação 

Média_CO, Mé-

dia_CE e Mé-

dia_CI 

Média da quantidade de itens do respec-

tivo nível da competência (9 – organiza-

cional; 18 – equipe; 32 – individual) 

Consolidação das competências no 

respectivo nível. 

Presença_CO 

Presença_CE 

Presença_CI 

0 – não possui competência (médias até 

5,99) 

1 – possui competência (médias maiores 

que 6) 

Criação de variável dicotômica para 

testes de regressão logística, a ser con-

siderada como variável dependente 

(VD) no respectivo nível. 
   

Tabela 1. Relação das variáveis criadas no banco de dados para testes de regressão 
Fonte: Elaboração dos autores (2025). 

 

 

Hipótese Técnica estatística Varáveis utilizadas 

1. Existe relação significativa en-

tre as competências organizacio-

nais, de equipe e individuais 

Correlação não para-

métrica (teste de Spe-

arman) 

Média de CO; Média de CE e Mé-

dia de CI. 
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Hipótese Técnica estatística Varáveis utilizadas 

2. As competências de equipe e 

individuais predizem a presença 

de competências organizacio-

nais 

Regressão logística 

binária (método 

stepwise) 

VD = Presença_CO 

VI = Presença_CE e Presença de CI 

Obs: para testar esta hipótese tam-

bém foram realizados testes com as 

médias e itens de CE e CI como VIs 

para verificar qual melhor modelo 

explica a presença de CO. 

3. As competências organizacio-

nais e individuais predizem a 

presença de competências de 

equipe 

Regressão logística 

binária (método 

stepwise) 

VD = Presença_CE 

VI = Presença_CO e Presença de 

CI. 

Obs: para testar esta hipótese, do 

mesmo modo, foram realizados 

testes com as médias e itens de CO 

e CI, como VIs para verificar qual 

melhor modelo explica a presença 

de CE. 

4. As competências organizacio-

nais e de equipe predizem a pre-

sença de competências individu-

ais 

Regressão logística 

binária (método 

stepwise) 

VD = Presença_CI 

VI = Presença_CE e Presença de 

CO 

Obs: para testar esta hipótese 

igualmente foram realizados testes 

com as médias e itens de CE e CO, 

como VIs para verificar qual me-

lhor modelo explica a presença de 

CI. 

Tabela 2. Hipóteses para teste com a técnica estatística e variáveis utilizadas 
Fonte: Elaboração dos autores (2025). 

 

Para análise dos resultados dos 

testes de regressão logística foram gera-

dos os índices de qualidade de ajustes 

do modelo, tais como: comparação do 

valor de -2 likelihood (- 2LL) para verifi-

car redução do logaritmo da verossimi-

lhança, significância do qui-quadrado, 

explicação do modelo do R2 de Nagel-

kerke, a significância das variáveis inde-

pendentes na equação, e o grau de clas-

sificação correta dos casos. Para tanto, 

foram observadas as diretrizes de inter-

pretação de Hair Jr. et al. (2005). A esti-

mativa dos parâmetros da constante e 

de valores de Exp(B) também são apre-

sentados nos resultados para indicar o 

quanto a presença de cada variável ex-

plica o modelo testado. 

Análise de Resultados 

 Inicialmente, apresenta-se na Ta-

bela 3 as estatísticas descritivas de mé-

dia e desvio padrão de todos os itens de 
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competências, bem como dos fatores 

correspondentes a cada um dos níveis 

organizacional, de equipe e individual, 

de modo a contribuir com a interpreta-

ção de resultados dos testes de hipóte-

ses com uso das médias como variável 

independente do modelo. Observa-se 

que as médias das competências foram 

de 7,01 (CE7. Gestão de conflitos) a 8,12 

(CI27. Relacionamento interpessoal), 

indicando a presença das competências 

nos três níveis de análise. Tem-se tam-

bém, em média, que os participantes 

percebem maior demonstração das 

competências no nível individual (M = 

7,8; DP = 1,853) do que no organizacio-

nal (M= 7,42; DP = 2,155) e de equipe 

(M=7,41; DP = 2,069). 

 

 

Itens e níveis de competências N Média Desvio Padrão 

CO1. Cocriação / coprodução 674 7,63 2,266 

CO2. Flexibilidade organizacional 674 7,29 2,374 

CO3. Geração de valor público 674 7,57 2,387 

CO4. Gestão de pessoas para inovação 674 7,20 2,574 

CO5. Gestão de projetos para inovação 674 7,54 2,392 

CO6. Gestão do processo e desempenho da inovação 674 7,27 2,404 

CO7. Intenção estratégica para inovação 674 7,50 2,451 

CO8. Liderança para inovação 674 7,37 2,491 

CO9. Suporte organizacional para inovação 674 7,37 2,459 

Competências organizacionais (média dos itens) 674 7,42 2,155 

CE1. Cocriação 674 7,57 2,267 

CE2. Colaboração 674 7,67 2,196 

CE3. Diagnóstico e prognóstico 674 7,67 2,230 

CE4. Estratégias de Comunicação 674 7,49 2,321 

CE5. Experimentação 674 7,24 2,494 

CE6. Flexibilidade da equipe 674 7,50 2,301 

CE7. Gestão de conflitos 674 7,01 2,429 

CE8. Gestão de projetos 674 7,54 2,278 

CE9. Gestão de resultados e impactos 674 7,26 2,413 

CE10. Gestão do conhecimento 674 7,44 2,357 

CE11. Ideação 674 7,33 2,358 

CE12. Mobilização do ecossistema de inovação 674 7,24 2,402 

CE13. Multiprofissionalidade 674 7,47 2,384 

CE14. Pesquisa 674 7,33 2,384 

CE15. Planejamento do trabalho da equipe 674 7,50 2,349 

CE16. Seleção de ideias / projetos 674 7,33 2,327 

CE17. Solução de problemas 674 7,34 2,323 

CE18. Tomada de decisão colaborativa 674 7,43 2,402 

Competências de equipe (média dos itens) 674 7,41 2,069 

CI1. Análise crítica 674 8,02 1,987 

CI2. Análise de cenários 674 7,90 2,041 

CI3. Análise de viabilidade 674 7,75 2,040 

CI4. Aprendizagem contínua 674 8,03 2,055 

CI5. Autogerenciamento 674 7,95 2,006 
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Itens e níveis de competências N Média Desvio Padrão 

CI6. Compartilhamento de conhecimentos e experiências 674 7,94 2,078 

CI7. Comunicação 674 8,00 2,052 

CI8. Criatividade 674 8,00 2,052 

CI9. Curiosidade 674 7,96 2,160 

CI10. Empreendedorismo público 674 7,80 2,281 

CI11. Escuta ativa 674 7,81 2,210 

CI12. Facilitação 674 7,68 2,192 

CI13. Flexibilidade comportamental 674 7,86 2,098 

CI14. Fluência digital 674 7,77 2,174 

CI15. Fluência em dados 674 7,46 2,231 

CI16. Foco em resultados 674 8,04 2,090 

CI17. Insurgência 674 7,61 2,239 

CI18. Inteligência emocional 674 7,77 2,149 

CI19. Iteração 674 7,65 2,133 

CI20. Liderança 674 7,89 2,198 

CI21. Mensuração e avaliação de resultados e impactos 674 7,56 2,196 

CI22. Narrativa 674 7,43 2,253 

CI23. Negociação 674 7,72 2,117 

CI24. Networking 674 8,01 2,125 

CI25. Proatividade 674 7,95 2,229 

CI26. Processo e ferramentas para inovação 674 7,58 2,160 

CI27. Relacionamento interpessoal 674 8,12 2,044 

CI28. Resiliência 674 8,02 2,026 

CI29. Resolução de problemas 674 8,04 2,004 

CI30. Tolerância ao risco 674 7,60 2,160 

CI31. Visão estratégica 674 7,96 2,148 

CI32. Visão sistêmica 674 8,06 2,168 

Competências individuais (média dos itens) 674 7,80 1,853 

Média global das competências para inovação 674 7,64 1,855 

Tabela 3. Estatísticas descritivas dos itens e níveis de competências 
Fonte: Elaboração dos autores (2025). 

 

A primeira hipótese testada foi 

se existe relação significativa entre as 

competências organizacionais, de 

equipe e individuais. Os resultados, 

conforme consta na Tabela 4, apontam 

forte correlação significativa entre os ní-

veis de competência, a um nível de sig-

nificância de 1%, sendo que a maior cor-

relação foi entre as competências orga-

nizacionais e as de equipe com um coe-

ficiente de 0,874, seguida da relação en-

tre competência de equipe e individual 

com coeficiente de 0,822, e da compe-

tência organizacional com a individual 

com coeficiente de 0,739. Isso indica a 

existência da relação entre as competên-

cias nos diferentes conforme apontado 

por Brandão et al. (2008), inclusive das 

competências para inovar como des-

crito por Loufrani-Fedida e Aldebert 

(2021). 

 

https://www.emerald.com/insight/search?q=Sabrina%20Loufrani-Fedida
https://www.emerald.com/insight/search?q=B%C3%A9n%C3%A9dicte%20Aldebert
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Media_CE 

 Media_CE Media_CO Media_CI 

Coeficiente de correlação 1,000 0,874** 0,822** 

Sig. (2-tailed) . 0,000 0,000 

N 674 674 674 

Media_CO 

Coeficiente de correlação 0,874** 1,000 0,739** 

Sig. (2-tailed) 0,000 . 0,000 

N 674 674 674 

Media_CI 

Coeficiente de correlação 0,822** 0,739** 1,000 

Sig. (2-tailed) 0,000 0,000 . 

N 674 674 674 

** Correlação é significativa ao nível de 0,01 (2-tailed). 

Tabela 4. Teste de correlação de Spearman dos níveis de competências 
Fonte: Elaboração dos autores (2025). 

 

Para segunda hipótese relativa 

às variáveis das competências no nível 

do indivíduo e equipe (Vis) como pre-

ditoras da presença da competência or-

ganizacional (VD), realizou-se primeiro 

a regressão logística com a presença das 

competências nos diferentes níveis. Em 

relação aos ajustes do modelo, tem-se 

que o valor do – 2 log likelihood (-2LL) 

do modelo vazio da presença de com-

petência organizacional (707,018) foi 

significativamente (sig=0) maior do que 

o modelo com a presença das compe-

tências (395,646). Isso indica que o mo-

delo melhorou com a presença das duas 

Vis. O teste de Hosmer e Lemeshow indi-

cou que não há diferença estatistica-

mente significativa entre os valores re-

ais e estimados do modelo (sig=0,525), 

resultando em mais um bom índice de 

ajuste do modelo testado. O teste de 

Wald foi significativo (sig=0). 

O modelo resultante é apresen-

tado na Tabela 5, no qual se pode obser-

var que a presença das competências de 

equipe aumenta a probabilidade signi-

ficativamente (sig=0) da presença da 

competência organizacional em 35,1 ve-

zes, enquanto a presença da competên-

cia individual aumenta significativa-

mente (sig=0,28) em 2,306 vezes a ocor-

rência da presença de CO. 

 

Testes B S.E. Wald Df Sig. Exp(B) 
95% C.I.for EXP(B) 

Lower Upper 

Step 1a 

Presença_CE 3,570 0,316 127,830 1 0,000 35,506 19,123 65,925 

Presença_CI 0,836 0,381 4,814 1 0,028 2,306 1,093 4,865 

Constant -1,679 0,291 33,343 1 0,000 0,187   

Nota: Cox & Snell R2 = 0,370 / Nagelkerke R2 = 0,569 

a. Variable(s) entered on step 1: Presença_CE, Presença_CI. 

Tabela 5. Variáveis da equação da presença de competência organizacional com presença 

das competências de equipe e individual 
Fonte: Elaboração dos autores (2025). 
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Esse modelo da presença das 

competências de equipe e individuais 

como preditoras da presença das com-

petências organizacionais possui uma 

variação explicada de 56,9% de Nagel-

kerke R2, além de classificar adequada-

mente 90,40% dos casos, indicando a 

adequação do modelo, e comprovando 

a hipótese 2. Neste caso, observa-se 

uma relação descendente do poder ex-

plicativo da presença da CO. Isso corro-

bora o estudo de Butler e Ferlie (2020) 

ao indicar a dependência das compe-

tências organizacionais em relação às 

dos indivíduos e equipes para propiciar 

a inovação. 

Visando complementar a expli-

cação da presença de competências or-

ganizacionais, foi realizado teste para 

verificar o quanto às médias de CE e CI 

são preditoras do modelo, tendo em 

vista que as médias são maiores do que 

o valor utilizado como referência para a 

presença das competências quando fo-

ram dicotomizadas. Apesar de o mo-

delo testado ter apresentado bons índi-

ces de ajustamento (-2LL inicial = 

707,018; -2LL com VIs = 329,792; teste de 

Wald significativo; Nagelkerke R2 = 

66,0%; teste de Hosmer e Lemeshow não 

significativo a 0,612; classificação dos 

casos corretos em 78,2%), a presença da 

média de CI na equação do modelo não 

foi significativa (sig=0,664). Isso pode 

indicar que a presença da competência 

organizacional em relação às competên-

cias de equipe e individuais juntas no 

modelo, pode acontecer com valores 

das médias das individuais superiores 

a 6 (valor inicial da presença da CI) e di-

ferentes do valor da média geral de CI 

(M=7,80; DP = 1,853). 

Buscou-se investigar se a média 

de CE e CI isoladas influenciam a pre-

sença da competência organizacional, e 

nos dois casos foram identificados bons 

índices de ajustes do modelo, conforme 

descrito na Tabela 6.  

 

Índices de ajuste e equação 
Modelos separados 

Média de CE Média de CI 

-2LL 
Inicial – 707,018 

Com Vis – 329,980 

Inicial – 707,018 

Com Vis – 468,277 

Teste de Wald Sig = 0 Sig = 0 

Nagelkerke R2 65,90% 45,90% 

Hosmer e Lemeshow Sig = 0,604 Sig = 0,938 

Classificação dos casos corretos 90,20% 85,80% 

Equação  
Presença de CO = 0,01 + 3,52 

da Média de CE (sig=0) 

Presença de CO = 0,04 + 2,52 

da Média de CI (sig=0) 

Tabela 6. Índices de ajuste e equação do modelo de presença de CO com médias de CI e CE 
Fonte: Elaboração dos autores (2025). 

 

Este resultado reforça que as 

competências de equipe possuem 

maior poder de explicação do que as 

competências individuais, conforme o 

modelo da Tabela 5 já havia demons-

trado. Apesar de as médias explicarem 

em modelos separados a presença das 

competências organizacionais, estes 
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testes também confirmam a existência 

da relação da hipótese 2, em uma rela-

ção descendente, ou seja, o nível maior 

é explicado pelos níveis menores. Algu-

mas possíveis explicações da média dos 

níveis de CE e CI não terem confirmado 

o modelo da presença da competência 

organizacional, pode ser decorrente da 

correlação entre os níveis ou até de uma 

possível mediação da competência de 

equipe nas organizacionais e individu-

ais, em função de ter diminuído a mag-

nitude da relação entre CO e CI (Vieria, 

2009).  

Da mesma forma, a terceira hi-

pótese relativa à presença da competên-

cia de equipe (VD) foi testada inicial-

mente com as variáveis independentes 

da presença da competência organizaci-

onal e da individual. O parâmetro esti-

mado derivados da amostra diminuiu 

do modelo inicial (-2LL = 704,455) para 

o modelo com as VIs (-2LL = 301,942); o 

índice de Hosmer e Lemeshow não foi sig-

nificativo (sig= 0,251) e o coeficiente de 

Wald foi significativo (sig=0). Tem-se 

ainda que o modelo testado classifica 

corretamente 90,90% dos casos, além de 

que a presença das variáveis indepen-

dentes na equação do modelo foi signi-

ficativa (sig=0), conforme Tabela 7. Es-

tes resultados indicam qualidade do 

ajuste do modelo da presença da com-

petência de equipe com as dos níveis 

organizacional e individual, o qual pos-

sui uma variação explicada de 69,4% 

pelo teste de Nagelkerke R2. 
 

 

Testes B S.E. Wald df Sig. Exp(B) 

95% C.I.for 

EXP(B) 

Lower Upper 

Step 1a 

Presença_CO 3,570 0,316 127,830 1 0,000 35,506 19,123 65,925 

Presença_CI 3,878 0,466 69,366 1 0,000 48,351 19,410 120,446 

Constant -4,200 0,496 71,788 1 0,000 0,015   

Nota: Cox & Snell R2 = 0,450 / Nagelkerke R2 = 0,694 

a. Variable(s) entered on step 1: Presença_Media_CO, Presença_CI. 

Tabela 7. Variáveis da equação da presença de competência equipe com presença das com-

petências organizacional e individual 
Fonte: Elaboração dos autores (2025). 

 

Sendo assim, tem-se que a pre-

sença da competência de equipe é expli-

cada pela seguinte fórmula: Presença 

de CE = 0,15 + 35,51 de Presença CO 

(sig=0) + 48,35 de Presença de CI (sig=0). 

Com isso, já é possível confirmar a ter-

ceira hipótese da predição das compe-

tências nos níveis organizacionais e in-

dividual para aumentar a probabili-

dade de ocorrência no nível da equipe.  

Este resultado corrobora o achado de 

Merrit e Kelley (2018) ao indicar que 

uma competência de nível da equipe 
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pode ser influenciada por competências 

nos níveis da organização e do indiví-

duo. 

 A presença das competências de 

equipe também pode ser explicada pela 

probabilidade de ocorrência da média 

de competências organizacionais com 

Exp(B) de 2,66 (sig=0) e da média das 

competências individuais com Exp(B) 

de 2,94 (Sig=0) e uma constante igual a 

zero. Este modelo é classificado correta-

mente em 93,5% dos casos e com vari-

ância explicada de 76,3% (Nigelkerke 

R2) e possui bons índices de qualidade 

de ajuste do modelo: índice de Hosmer 

e Lemeshow não significativo 

(sig=0,233); coeficiente de Wald signifi-

cativo (sig=0); diminuição do valor de -

2LL de 704,455 no modelo inicial para 

244,594. Este modelo usando as médias 

possui maior “variação” explicada e 

melhor percentual de classificação cor-

reta dos casos da presença de compe-

tência de equipe, indicando que quanto 

mais próximos os valores estiverem das 

médias das competências individuais e 

organizacionais, maior será a probabili-

dade da presença das competências no 

nível de equipe. 

 A última hipótese testada da re-

lação da presença da competência indi-

vidual com uso da regressão logística 

também apresentou bons índices de 

qualidade de ajuste do modelo. A en-

trada das variáveis independentes da 

presença das competências organizaci-

onal e de equipe no modelo da variável 

dependente da presença da competên-

cia individual acarretou redução do lo-

garitmo da verossimilhança (-2LL ini-

cial = 533,552 / -2LL final = 277,772). Não 

há diferença estatisticamente significa-

tiva entre os valores observados e esti-

mados pelo Teste de Hosmer e Lemeshow 

(sig=0,438). O modelo testado classifica 

corretamente 90,70% dos casos, apre-

senta um poder explicativo de 57,70% 

(Nagelkerke R2) e a presença das variá-

veis foi significativa, conforme Tabela 

8. 
 

Testes B S.E. Wald df Sig. Exp(B) 

95% C.I.for 

EXP(B) 

Lower Upper 

Step 1a 

Presença_CE 3,878 0,466 69,366 1 ,000 48,351 19,410 120,446 

Presença_CO 0,836 0,381 4,814 1 0,028 2,306 1,093 4,865 

Constant -0,462 0,190 5,951 1 0,015 0,630   

Nota: Cox & Snell R2 = 0,316 / Nagelkerke R2 = 0,577 

a. Variable(s) entered on step 1: Presença_CE, Presença_Media_CO. 

Tabela 8. Variáveis da equação da presença de competência individual com presença das 

competências organizacional e de equipe 
Fonte: Elaboração dos autores (2025). 
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O modelo significa que a pre-

sença da competência de equipe au-

menta a chance em 48,35 vezes junta-

mente com o 2,31 vezes da presença da 

competência organizacional para que 

que haja a presença da competência in-

dividual, indicando uma relação ascen-

dente do poder explicativo. Este resul-

tado contribui com a agenda de pes-

quisa de Miao et al. (2018) ao identificar 

as competências organizacionais e de 

equipes como antecedentes do compor-

tamento inovador dos indivíduos. 

 Assim como ocorreu no modelo 

testado da presença da competência or-

ganizacional com as médias dos outros 

níveis, apesar de terem bons índices de 

ajustes da predição das médias de CO e 

CE para a presença de CI, a média de 

CO não foi significativa (sig=0,940) na 

equação do modelo. Sendo assim, tes-

tou-se a presença da competência indi-

vidual com as médias nos demais níveis 

separadamente e com resultados relata-

dos na Tabela 9. A probabilidade da 

presença de CI aumenta em 2,16 vezes 

com a ocorrência da média de CO, e o 

modelo apresenta bons índices de qua-

lidade do ajuste. Isso indica uma rela-

ção ascendente do poder explicativo da 

presença de CI. Este resultado está ali-

nhado ao achado de Chae et al. (2019) 

no que tange a apresentar predição di-

reta entre os níveis individual e organi-

zacional. No entanto, ao analisar a pre-

dição da média de CE para presença de 

CO há diferença significativa entre os 

valores reais e estimados, comprome-

tendo a qualidade do ajuste do modelo, 

divergindo do que foi identificado por 

Qamar et al. (2019) quanto ao efeito di-

reto entre os níveis individual e de 

equipe. 

 

 

Índices de ajuste e equação 
Modelos separados 

Média de CO Média de CE 

-2LL 
Inicial – 533,552 

Com Vis – 337,652 

Inicial – 533,552 

Com Vis – 276,402 

Teste de Wald Sig = 0 Sig = 0 

Nagelkerke R2 46,1% 58% 

Hosmer e Lemeshow Sig = 0,613 Sig = 0,032 

Classificação dos casos corretos 89,3% 90,40% 

Equação  
Presença de CI = 0,52 + 2,16 da 

Média de CO (sig=0) 

Presença de CI = 0,11 + 2,81 da 

Média de CE (sig=0) 

Tabela 9. Índices de ajuste e equação do modelo de presença de CI com médias de CO e CE 
Fonte: Elaboração dos autores (2025). 

 

Com isso, tem-se que todas as hi-

póteses foram confirmadas, conforme 

consta na Tabela 10 a consolidação das 

hipóteses testadas com a descrição su-

cinta de um dos resultados que corro-

bora a comprovação da respectiva hipó-

tese. 
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Hipótese Descrição sucinta do resultado do teste Decisão 

Existe relação significativa 

entre as competências orga-

nizacionais, de equipe e in-

dividuais 

Existe forte correlação significativa entre as 

médias nos diferentes níveis de competên-

cias. 

Hipótese confirmada. 

As competências de equipe 

e individuais predizem a 

presença de competências 

organizacionais 

Presença de CO = 0,187 + 35,51 de Presença 

de CE (sig=0) + 2,31 de Presença de CI 

(sig=0,028) 

Variância explicada = 56,9% 

Casos classificados corretamente = 90,40% 

Hipótese confirmada. 

As competências organizaci-

onais e individuais predi-

zem a presença de compe-

tências de equipe 

Presença de CE = 0,15 + 35,51 de Presença 

CO (sig=0) + 48,35 de Presença de CI 

(sig=0) 

Variância explicada = 69,4% 

Casos classificados corretamente = 90,9% 

Hipótese confirmada. 

As competências organizaci-

onais e de equipe predizem 

a presença de competências 

individuais 

Presença de CI = 0,630 + 48,35 de Presença 

de CE (sig=0) + 2,31 de Presença de CO 

(sig=0,028) 

Variância explicada = 57,7% 

Casos classificados corretamente = 90,70% 

Hipótese confirmada. 

Tabela 10. Consolidação dos testes de hipótese 
Fonte: Elaboração dos autores (2025). 

 

Observa-se na Tabela 10 que o 

modelo com maior poder de explicação 

é da presença das competências no ní-

vel da equipe, seguida do nível indivi-

dual e organizacional com resultados 

muito próximos. Com isso, pode-se in-

ferir que, a partir dos dados coletados, 

não há grandes diferenças no poder ex-

plicativo na relação ascendente e des-

cendente entre os níveis. Observa-se 

que o grau da probabilidade de ocor-

rência que explica um nível em relação 

ao outro é a mesma, como no caso de 

que Exp(B) da presença de CE em CO é 

35,51, assim como da presença de CO 

em CE é o mesmo valor. Isso indica, que 

independente da relação entre os ní-

veis, cada um deles tem o mesmo valor 

de influência sobre o outro. 

Considerações Finais 

Pode-se afirmar que o objetivo 

de demonstrar a relação entre as com-

petências nos diferentes níveis de aná-

lise para inovação no setor público foi 

alcançado, dado que foi demonstrada a 

correlação e relações de predição entre 

competências nos diferentes níveis para 

a presença no nível considerado como 

variável dependente, além da própria 

interdependência entre os níveis. Com 

isso, foi possível demonstrar empirica-

mente a interdependência entre os três 

níveis das competências (Brandão et al. 
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2008), avançando em mais estudos que 

comprovem o efeito empírico multiní-

vel integrativo, cruzado e dinâmico 

(Chae et al., 2019; Qamar et al., 2019). O 

estudo avança ao demonstrar que as 

competências para inovação de cada 

um dos níveis que foram identificadas 

no estudo de Montezano e Isidro (2021) 

realmente possuem relações significati-

vas de influência entre os níveis.   

Demonstrou-se que existe efeito 

ascendente e descendente entre os ní-

veis, ou seja, uma abordagem mista em 

que há influência e alinhamento entre a 

estratégia e as pessoas para inovar, con-

forme apontado por  Loufrani-Fedida 

e Aldebert (2021). Além disso, consta-

tou-se a ocorrência da presença de um 

nível com os outros dois níveis juntos 

ou separados. Sendo assim, o artigo 

avança em pesquisas de gestão de pes-

soas com adoção da perspectiva multi-

nível para investigar as competências 

para inovação, ampliando a ótica da re-

lação do indivíduo com as equipes e or-

ganização para o alcance da estratégia, 

conforme recomendado por Loufrani-

Fedida e Aldebert (2021). Com isto, o 

estudo avança em demonstrar uma vi-

são mais ampla do fenômeno de com-

petências para inovação no setor pú-

blico por contemplar os três níveis de 

análise e demonstrar a relação entre 

eles, ou seja, permitindo a compreensão 

dos efeitos e interdependências das 

competências. 

Além destas contribuições aca-

dêmicas, do ponto de vista da contri-

buição prática, a pesquisa aponta para a 

necessidade de se investir no desenvol-

vimento das competências nos três ní-

veis de análise, tendo em vista sua in-

terdependência, de modo que quanto 

maior a presença de um nível de com-

petência, mais será possível aumentar a 

presença dos demais níveis e esta inter-

dependência contribuirá ao alcance do 

aumento de desempenhos inovadores 

que gerarão melhorias na prestação dos 

serviços à sociedade brasileira. Sendo 

assim, recomenda-se que as organiza-

ções públicas estabeleçam programas 

de formação para o desenvolvimento 

de competências individuais e de equi-

pes para inovação, instituam práticas 

organizacionais que viabilizem as com-

petências organizacionais para inovar, 

busquem o alinhamento entre as com-

petências nos diferentes níveis, tanto 

por meio da definição das competên-

cias, como com a realização de diagnós-

ticos de competências para estabelece-

rem ações mais específicas ao desenvol-

vimento das competências multiníveis 

e de políticas de gestão de pessoas que 

promovam a inovação (ex: alocação, de-

senvolvimento, reconhecimento, de-

sempenho). 

Como limitação da pesquisa, 

tem-se o fato de que a violação de al-

guns pressupostos estatísticos limitou o 

uso de outras técnicas de análise multi-

variada que permitiram outros testes 

para análise os efeitos entre os níveis 

das competências. A discussão dos re-

sultados também foi limitada pela ca-

rência de estudos multiníveis de com-

petências para inovação, em especial no 

setor público, o que reforça o caráter 

https://www.emerald.com/insight/search?q=Sabrina%20Loufrani-Fedida
https://www.emerald.com/insight/search?q=Sabrina%20Loufrani-Fedida
https://www.emerald.com/insight/search?q=B%C3%A9n%C3%A9dicte%20Aldebert
https://www.emerald.com/insight/search?q=Sabrina%20Loufrani-Fedida
https://www.emerald.com/insight/search?q=Sabrina%20Loufrani-Fedida
https://www.emerald.com/insight/search?q=B%C3%A9n%C3%A9dicte%20Aldebert
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inovador desta pesquisa. Por fim, tem-

se a limitação da amostragem não pro-

babilística por conveniência que pode 

gerar viés de auto seleção de pessoas, o 

que pode não refletir todas as caracte-

rísticas da população. Apesar deste tipo 

de amostragem limitar a representativi-

dade, generalização dos resultados e a 

validade externa, ela é recomendada 

para estudos com populações grandes, 

que não se tem informações precisas so-

bre todas as características da popula-

ção e pela acessibilidade (Etikan et al., 

2016), permitindo gerar resultados para 

compreensão do fenômeno, principal-

mente pelo tamanho da amostra obtida. 

Para avançar em estudos na 

perspectiva multinível das competên-

cias, recomendam-se estudos que in-

vestiguem: (i) os itens de competências 

dos diferentes níveis que predizem um 

determinado nível de competência para 

inovação; (ii) a predição dos itens de di-

ferentes níveis na presença de cada item 

de competência de outro nível; (iii) a in-

fluência entre competências de níveis 

diferentes e com conteúdos relaciona-

dos (ex: Flexibilidade Organizacional, 

Flexibilidade da equipe e Flexibilidade 

comportamental); (iv) a predição das 

competências para inovação por nível 

juntamente com variáveis de perfil so-

ciodemográficas e profissionais; (v) 

quais competências para inovação pre-

dizem variáveis categóricas, como das 

equipes que ganharam prêmio de ino-

vação; (vi) a relação entre o grau de ino-

vação das organizações, equipes e indi-

víduos com as competências para ino-

vação disponíveis em cada um dos ní-

veis. Além disso, sugere-se testar empi-

ricamente o modelo multinível de com-

petências para inovação no setor pú-

blico em outros países, de modo a: bus-

car evidências de validade externa; 

comparar a disponibilidade das compe-

tências nos diferentes países; e verificar 

quais competências discriminam a ino-

vação no setor público de cada país. 
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